
A Constituição do Estado do Rio
de janeiro, Artigo 123, Parágrafo 5°,
afirma:"Os responsáveis pelo sistema
de controle interno previsto neste
artigo, na área contábil, serão, neces-
sariamente, contabilistas inscritos no
Conselho Regional de Contabilidade
do Estado do Rio de janeiro". Essa
determinação garante que, no Estado
do Rio,apenas profissionais da conta-
bilidade podem chefiar serviços con-
tábeis. E isso não acontece por acaso,
mas sim graças ao esforço de profis-
sionais como Francisco Paulo Favilla

Orgulhoso, ele lembra sua atu-
ação em entidades como o Sindi-
cont-Rio e o CRCRj, do qual foi con-
selheiro e vice-presidente. Quando

Francisco Favilla: um defensor da classe contábil

atuava no Conselho, participou de
uma comissão de profissionais que
atuou na elaboração da Consti-
tuição do Estado, promulgada em

1989. "Esse parágrafo veio através
de uma emenda popular, ou seja,
não foi apresentada por deputado.
Nós levantamos cerca de 30 mil as-
sinaturas, e somos a única categoria
profissional a incluir uma emenda na
Constituição do Estado",lembra.

Com mais de 30 anos de atuação
profissional no setor público (princi-
palmente no Ministério da Fazenda) e
privado, além de ter lecionado nas fa-
culdades Moraes Junior e Suesc, Favilla
teve sua trajetória profissional reco-
nhecida em todo o estado. Em 2003,
recebeu do CRCRJa Medalha do Mé-
rito Contábil Orlando Martins Pinto,
que condecora aqueles que contribuí-
ram para a elevação da classe:

Cursos nas áreas:
Contábil, Fiscal, Tributária, Trabalhista,
RH, Administrativa e Financeira.
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